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com início em 28 de Dezembro de 2005, por conveniência urgente
de serviço, pelo período de seis meses, automaticamente renovável
até ao limite estabelecido na lei com a remuneração mensal de
E 935,62, nos termos dos artigos 2.o e 6.o do Decreto-Lei n.o 252/97,
de 26 de Setembro, não conferindo em caso algum a qualidade
de agente administrativo.

João Rodrigo Leal Roldão — celebrado contrato de trabalho a termo
certo, com a categoria equiparada a auxiliar técnico, com início
em 28 de Dezembro de 2005, por conveniência urgente de serviço,
pelo período de seis meses, automaticamente renovável até ao limite
estabelecido na lei, com a remuneração mensal de E 631,15, nos
termos dos artigos 2.o e 6.o do Decreto-Lei n.o 252/97, de 26 de
Setembro, não conferindo em caso algum a qualidade de agente
administrativo.

(Isentos de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

16 de Janeiro de 2006. — O Director, João Sàágua.

Despacho n.o 8557/2006 (2.a série). — Por despacho de 27 de
Dezembro de 2005 do reitor da Universidade Nova de Lisboa:

Licenciado Ricardo Filipe da Silva Carneiro — celebrado contrato
de trabalho a termo certo com a categoria equiparada a técnico
de 2.a classe, com início em 27 de Dezembro de 2005, por con-
veniência urgente de serviço, pelo período de seis meses, auto-
maticamente renovável até ao limite estabelecido na lei, com a
remuneração mensal de E 935,62, nos termos dos artigos 2.o e 6.o
do Decreto-Lei n.o 252/97, de 26 de Setembro, não conferindo
em caso algum a qualidade de agente administrativo. (Isento de
fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

16 de Janeiro de 2006. — O Director, João Sàágua.

Faculdade de Ciências e Tecnologia

Aviso n.o 4704/2006 (2.a série). — Por despacho de 16 de Janeiro
de 2006 do reitor da Universidade Nova de Lisboa:

Doutor César António Tonicha Laia — celebrado contrato de trabalho
a termo certo para desempenhar funções correspondentes à cate-
goria de investigador auxiliar no Laboratório Associado de Química
CQFB da Faculdade de Ciências e Tecnologia, com efeitos a partir
de 16 de Janeiro de 2006, por um ano, renovável até ao máximo
de cinco anos. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

20 de Janeiro de 2006. — O Director, A. M. Nunes dos Santos.

Faculdade de Economia

Contrato n.o 581/2006. — Por despacho de 18 de Fevereiro de
2006 do reitor da Universidade Nova de Lisboa:

Dalila Natacha Camilo de Sequeira — autorizado o contrato a termo
certo como técnica superior de 2.a classe (equiparada), na Faculdade
de Economia da Universidade Nova de Lisboa, com início em 18
de Fevereiro de 2006, pelo período de um ano, renovável por iguais
períodos, até um máximo de três anos. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

7 de Março de 2006. — A Secretária, Carmelina de Campos
Machado Fernandes.

Instituto de Tecnologia Química e Biológica

Despacho n.o 8558/2006 (2.a série). — Por despacho de 20 de
Dezembro de 2005 do reitor da Universidade Nova de Lisboa:

Mariana Luísa Tomás Gomes de Pinho — autorizado o contrato de
trabalho a termo certo, com a duração de um ano, renovável auto-
maticamente por períodos sucessivos até cinco anos, com a categoria
equivalente a investigadora auxiliar, a partir do dia 1 de Janeiro
de 2006. (Não carece de visto do Tribunal de Contas.)

29 de Dezembro de 2005. — O Subdirector, na ausência do Director,
Cláudio Soares.

Despacho n.o 8559/2006 (2.a série). — Por despacho de 20 de
Dezembro de 2005 do reitor da Universidade Nova de Lisboa:

José Bártholo Pereira Leal — autorizado o contrato de trabalho a
termo certo, com a duração de um ano, renovável automaticamente
por períodos sucessivos até cinco anos, com a categoria equivalente

a investigador auxiliar, a partir de 1 de Janeiro de 2006. (Não
carece de visto do Tribunal de Contas.)

29 de Dezembro de 2005. — O Subdirector, na ausência do Director,
Cláudio Soares.

UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Deliberação n.o 482/2006. — Regulamento do curso de doutora-
mento em Ciências Empresariais. — Por deliberação da secção per-
manente do senado, em reunião de 8 de Fevereiro de 2006, sob pro-
posta do conselho científico da Faculdade de Economia da Univer-
sidade do Porto, foi aprovada a criação do curso de doutoramento
em Ciências Empresariais, da Faculdade de Economia desta Uni-
versidade, sujeito ao seguinte regulamento:

Artigo 1.o

Criação

Desde 1995 que a Universidade do Porto, através da Faculdade
de Economia (FEP), confere o grau de doutor em Ciências Empre-
sariais, criado pela resolução n.o 4/SC/95 (Diário da República,2.a série,
de 2 de Maio de 1995). É agora criado o programa de doutoramento
em Ciências Empresariais.

Artigo 2.o

Objectivos do programa

1 — O programa de doutoramento em Ciências Empresariais tem
por objectivo a obtenção do grau de doutor em Ciências Empresariais.

2 — O programa de doutoramento em Ciências Empresariais inse-
re-se na área científica de Ciências Empresariais.

Artigo 3.o

Coordenação do doutoramento

1 — O programa de doutoramento em Ciências Empresariais é
coordenado e dirigido pela respectiva comissão coordenadora, cons-
tituída pelo director, que preside, e um vogal para cada subárea de
especialização oferecida.

2 — Até à nomeação de um orientador, aos vogais compete a função
de actuarem como tutores dos alunos inscritos na respectiva subárea
de especialização.

3 — O director do programa de doutoramento em Ciências Empre-
sariais e os vogais da respectiva comissão coordenadora, todos pro-
fessores doutorados, são nomeados, por períodos de dois anos, pelo
director da Faculdade, sob proposta do grupo de Gestão, aprovada
pelo conselho científico.

Artigo 4.o

Programa e áreas de especialização

1 — O programa de doutoramento em Ciências Empresariais inclui
uma parte escolar, designada por curso de doutoramento, e um pro-
jecto de investigação individual orientado que envolve a produção
e defesa de uma tese de doutoramento, original, que constitua uma
contribuição significativa para o avanço do conhecimento no campo
das Ciências Empresariais.

2 — O curso de doutoramento em Ciências Empresariais funcionará
por subáreas de especialização, a criar ou extinguir pelo conselho
científico, sob proposta da comissão coordenadora do programa.

3 — São desde já oferecidas as seguintes áreas de especialização:

a) Contabilidade e Controlo de Gestão;
b) Finanças;
c) Marketing e Estratégia;
d) Operações e Logística;
e) Organização e Recursos Humanos.

4 — Poderão ser abertas outras áreas de especialização desde que
a FEP, por si ou em articulação com outras unidades orgânicas da
Universidade do Porto, possa mobilizar os recursos necessários.

Artigo 5.o

Curso de doutoramento

1 — A estrutura do curso de doutoramento é descrita no anexo
do presente regulamento e pode ser alterada por deliberação do con-
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selho científico da FEP, sob proposta da comissão coordenadora do
programa.

2 — As disciplinas do curso de doutoramento podem ser oferecidas
em regime lectivo (em comum ou não com outros cursos de mestrado
ou doutoramento da FEP ou da Universidade do Porto), em semi-
nários ou ainda em leituras orientadas.

3 — Nos casos em que as disciplinas sejam oferecidas por outros
cursos de mestrado ou doutoramento da Universidade do Porto, o
respectivo número de créditos curriculares não poderá ser inferior
ao constante do anexo.

Artigo 6.o

Organização do curso

1 — O curso de doutoramento organiza-se pelo sistema de créditos
curriculares (créditos), correspondendo 1 crédito a vinte e sete horas
de trabalho do estudante.

2 — Para a obtenção do grau de doutor cada aluno terá de obter
180 créditos.

3 — 60 créditos serão obtidos pela frequência e aprovação em dis-
ciplinas específicas do 3.o ciclo de estudos (Declaração de Bolonha),
sendo que:

a) 20 créditos serão necessariamente obtidos em disciplinas obri-
gatórias comuns;

b) No mínimo, 10 créditos deverão ser obtidos em disciplinas
versando métodos e instrumentos de investigação;

c) 5 créditos serão obtidos em disciplinas obrigatórias de
especialização;

d) 15 créditos serão obtidos no trabalho obrigatório de inves-
tigação conducente à preparação de uma proposta de tese;

e) Os restantes créditos serão obtidos em disciplinas relacionadas
com o tema de interesse do estudante para efeitos de projecto,
escolhidas por este e aprovadas pela comissão coordenadora,
com parecer do tutor, e que poderão ser escolhidas dentro
do leque de disciplinas de especialização oferecidas em qual-
quer das áreas de especialização e do elenco de disciplinas
de métodos e instrumentos de investigação.

4 — 120 créditos serão obtidos no trabalho obrigatório de inves-
tigação conducente à elaboração de uma tese de doutoramento, sob
orientação de um professor, e na defesa com sucesso dessa tese perante
um júri.

5 — A comissão coordenadora do programa de doutoramento
poderá propor ao conselho científico o reconhecimento, por equi-
valência, de unidades de crédito obtidas em outros cursos, de uni-
versidades nacionais ou estrangeiras.

Artigo 7.o

Duração do doutoramento

1 — A duração normal do programa de doutoramento em regime
de tempo integral é de três anos, tendo a parte escolar uma duração
de quatro trimestres lectivos.

2 — A duração normal do programa de doutoramento em regime
de tempo parcial é de cinco anos, tendo a parte escolar a duração
de oito trimestres lectivos.

3 — O prazo de conclusão da tese poderá ser prorrogado, até duas
vezes, pelo período de um ano, pelo conselho científico, sob pareceres
fundamentados do orientador e da comissão coordenadora do pro-
grama de doutoramento, desde que tal não ultrapasse os prazos pre-
vistos na lei geral.

Artigo 8.o

Habilitações de acesso

1 — São admitidos à candidatura à matrícula no curso de dou-
toramento em Ciências Empresariais os mestres em Ciências Empre-
sariais ou em outros mestrados ou graus análogos, nacionais ou estran-
geiros, com a classificação mínima de Muito bom ou equivalente.

2 — Excepcionalmente, em casos devidamente fundamentados em
termos legais ou por pareceres detalhados de dois professores, a comis-
são coordenadora poderá propor ao conselho científico a admissão
à candidatura à matrícula candidatos que não preencham os requisitos
referidos no número anterior desde que o seu currículo científico
o justifique.

Artigo 9.o

Limitação quantitativa

A matrícula no doutoramento está sujeita a limitações quantitativas
a fixar, anualmente, por despacho do reitor da Universidade do Porto,

sob proposta do conselho científico da Faculdade, ouvida a comissão
coordenadora do programa de doutoramento em Ciências Empre-
sariais.

Artigo 10.o

Critérios de selecção

1 — Os candidatos à matrícula no doutoramento são seleccionados
pela comissão de doutoramento, tomando em consideração os seus
currículos académico e científico, a sua maturidade, qualidades pes-
soais e motivação.

2 — Além da documentação curricular, de cartas de referência quer
institucionais quer de individualidades consideradas credíveis e, even-
tualmente, do resultado de um teste de aptidões internacionalmente
reconhecido (GMAT ou equivalente) e de conhecimentos de inglês
(TOEFL ou equivalente), a comissão coordenadora do doutoramento
deverá entrevistar os candidatos, sempre que possível, e a estes pode-
rão ser exigidos compromissos mínimos de disponibilidade de tempo
e meios financeiros para a realização do doutoramento.

3 — Deverá igualmente cada candidato instruir o processo de can-
didatura com um projecto preliminar de investigação científica que
pretenda desenvolver durante o programa de doutoramento.

4 — A comissão coordenadora do doutoramento pode igualmente,
nos casos em que tal se justifique, realizar provas escritas para avaliar
os conhecimentos dos candidatos na área científica de Ciências Empre-
sariais ou áreas afins.

5 — Das decisões da comissão coordenadora sobre a selecção dos
candidatos não cabe recurso, salvo por vício de forma.

Artigo 11.o

Regime de frequência e avaliação

1 — As regras de matrícula e inscrição, bem como o regime de
faltas, de avaliação de conhecimentos e de classificação para as dis-
ciplinas que integram o curso, são as previstas na lei, excepto no
que forem contrariadas pelo presente regulamento e pela natureza
do curso.

2 — A aprovação na disciplina conducente ao Projecto de Tese
será obtida através da apresentação e defesa de uma proposta de
projecto de investigação, a requerer até seis meses depois da aprovação
em todas as restantes disciplinas.

3 — A proposta de projecto será apresentada e defendida perante
um júri constituído por, pelo menos, três professores, incluindo o
docente da disciplina e o tutor, a nomear pelo conselho científico,
sob proposta da comissão coordenadora do programa.

Artigo 12.o

Admissão à tese

1 — Serão admitidos à elaboração da tese todos os doutorandos
que tiverem concluído o curso com classificação final não inferior
a 14 valores e tenham tido aprovação na prova referida no n.o 2
do artigo anterior.

2 — A classificação final do curso é igual à média, arredondada
às unidades, das classificações obtidas nas disciplinas que o constituem,
ponderada pelas respectivas unidades de crédito.

3 — Os alunos não admitidos à elaboração de tese de doutoramento
poderão, se o requererem, ser admitidos à elaboração de uma dis-
sertação de mestrado no âmbito de cursos dos mestrado oferecidos
pela FEP.

Artigo 13.o

Inscrições

1 — Os alunos poderão inscrever-se apenas uma vez em cada ano
em cada uma das disciplinas do curso, salvo o disposto nos dois núme-
ros seguintes.

2 — Os alunos poderão reinscrever-se em duas disciplinas, no
máximo, para melhoria de classificação.

3 — Por motivos excepcionais devidamente justificados, poderá a
comissão coordenadora autorizar uma segunda inscrição do aluno
em alguma disciplina no decurso do mesmo ano lectivo.

Artigo 14.o

Prazos e calendários

Os prazos para a candidatura, matrícula e inscrição, bem como
o calendário lectivo, são fixados por despacho do reitor da Univer-
sidade do Porto, sob proposta do conselho científico, ouvida a comissão
coordenadora do doutoramento.



5642 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 74 — 13 de Abril de 2006

Artigo 15.o

Orientação da tese

1 — O orientador da tese e o co-orientador, quando existir, são
nomeados pelo conselho científico, sob proposta da comissão coor-
denadora, nos termos previstos no regulamento dos doutoramentos
da Universidade do Porto, na sequência da aprovação do Projecto
de Tese nos termos do n.o 3 do artigo 11.o

2 — O orientador do projecto de investigação conducente à tese
e o co-orientador, quando existir, serão professores doutorados ou
individualidades detentoras do grau de doutor.

Artigo 16.o

Apresentação e entrega da tese

A tese deve ser entregue, sob a forma policopiada, em 10 exem-
plares, e o prazo de entrega não deve ultrapassar o previsto no regu-
lamento dos doutoramentos da Universidade do Porto.

Artigo 17.o

Acompanhamento dos trabalhos de preparação da tese

1 — Uma vez terminada a parte escolar do curso de doutoramento,
cada doutorando deverá apresentar um relatório anual detalhando
a evolução do trabalho de preparação da tese e formulando um plano
de actividades devidamente calendarizado para o ano subsequente.

2 — O primeiro relatório anual será apresentado até um ano após
a aprovação do Projecto de Tese nos termos do n.o 3 do artigo 11.o

3 — O relatório referido nos números anteriores será apreciado,
em reunião com o doutorando, por uma comissão de professores,
designada pela comissão coordenadora, no mínimo constituída por
três elementos, incluindo o orientador.

4 — Caso exista um co-orientador, elevar-se-á, assim, para cinco
o número mínimo de membros da comissão de professores.

Artigo 18.o

Constituição do júri de avaliação final

1 — O júri perante o qual o candidato apresentará e defenderá
a tese será constituído nos termos da lei e do regulamento dos dou-
toramentos da Universidade do Porto.

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, o júri deverá
incluir, além do orientador e de um co-orientador, quando este existir,
um membro da comissão coordenadora do doutoramento.

3 — Pelo menos três membros do júri serão professores da área
científica de Gestão ou Ciências Empresariais.

4 — Pelo menos dois dos membros do júri pertencerão a outras
universidades.

5 — Compete à comissão coordenadora do programa propor ao
conselho científico a constituição do júri.

Artigo 19.o

Deliberação do júri

1 — O júri deverá reunir em primeira reunião para apreciação da
admissibilidade e necessidade de eventuais reformulações ou correc-
ções à tese e, se decidir não haver esta necessidade, para marcação
de provas.

2 — Para a reunião referida no número anterior, deverá cada um
dos membros do júri preparar um parecer escrito.

3 — Para formar a decisão e estabelecer a classificação, o júri deverá
tomar em consideração os resultados da parte escolar, a tese e a
respectiva discussão e defesa.

4 — A classificação final é expressa nos termos da lei geral e dos
regulamentos da Universidade do Porto que regulam a concessão
do grau de doutor.

Artigo 20.o

Propinas

O montante das propinas é fixado por despacho do reitor da Uni-
versidade do Porto, sob proposta do conselho científico da Faculdade.

Artigo 21.o

Omissões e interpretação

Quaisquer omissões ou dúvidas na interpretação do disposto no
presente regulamento serão resolvidas pela comissão coordenadora,
não cabendo recurso dessa decisão, salvo se existir vício de forma.

23 de Março de 2006. — O Reitor, José Ângelo Novais Barbosa.
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Estrutura curricular

1 — Estabelecimento de ensino — Universidade do Porto.
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.) — Facul-

dade de Economia.
3 — Curso — programa de doutoramento em Ciências Empre-

sariais.
4 — Grau ou diploma — doutor em Ciências Empresariais.
5 — Área científica predominante do curso — Ciências Empre-

sariais.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transfe-

rência de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma — 180.
7 — Duração normal do curso — três anos.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável):
Cinco áreas/ramos de especialização:

Contabilidade e Controlo de Gestão;
Finanças;
Marketing e Estratégia;
Operações e Logística;
Organização e Recursos Humanos;

Curso de doutoramento (60 créditos) incluindo:
Disciplinas obrigatórias e opcionais comuns às cinco áreas;
Disciplinas obrigatórias e opcionais de especialização;
Projecto de Tese;

Tese de doutoramento (120 créditos).

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a
obtenção do grau ou diploma:

Curso de doutoramento em Ciências Empresariais
Ramo de Contabilidade e Controlo de Gestão

QUADRO N.o 1-A

Créditos

Obrigatórios Optativos
Área científica Sigla

Ciências Empresariais . . . . . CE 30
Economia . . . . . . . . . . . . . . . E 7,5
Ciências Sociais . . . . . . . . . . CS 2,5
Ciências Empresariais, Eco-

nomia ou Matemática e
Informática . . . . . . . . . . . . CE/E/MI 20

Total . . . . . . . . . . . . 40 20

Programa de doutoramento
em Ciências Empresariais — Ramo de Finanças

QUADRO N.o 1-B

Créditos

Obrigatórios Optativos
Área científica Sigla

Ciências Empresariais . . . . . CE 30
Economia . . . . . . . . . . . . . . . E 7,5
Ciências Sociais . . . . . . . . . . CS 2,5
Ciências Empresariais, Eco-

nomia ou Matemática e
Informática . . . . . . . . . . . . CE/E/MI 20

Total . . . . . . . . . . . . 40 20

Programa de doutoramento em Ciências Empresariais
Ramo de Marketing e Estratégia

QUADRO N.o 1-C

Créditos

Obrigatórios Optativos
Área científica Sigla

Ciências Empresariais . . . . . CE 30
Economia . . . . . . . . . . . . . . . E 7,5



5644 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 74 — 13 de Abril de 2006

Créditos

Obrigatórios Optativos
Área científica Sigla

Ciências Sociais . . . . . . . . . . CS 2,5
Ciências Empresariais, Eco-

nomia ou Matemática e
Informática . . . . . . . . . . . . CE/E/MI 20

Total . . . . . . . . . . . . 40 20

Programa de doutoramento em Ciências Empresariais
Ramo de Operações e Logística

QUADRO N.o 1-D

Créditos

Obrigatórios Optativos
Área científica Sigla

Ciências Empresariais . . . . . CE 25 5
Economia . . . . . . . . . . . . . . . E 7,5
Ciências Sociais . . . . . . . . . . CS 2,5
Ciências Empresariais, Eco-

nomia ou Matemática e
Informática . . . . . . . . . . . . CE/E/MI 20

Total . . . . . . . . . . . . 35 25

Programa de doutoramento em Ciências Empresariais
Ramo de Organização e Recursos Humanos

QUADRO N.o 1-E

Créditos

Obrigatórios Optativos
Área científica Sigla

Ciências Empresariais . . . . . CE 30
Economia . . . . . . . . . . . . . . . E 7,5
Ciências Sociais . . . . . . . . . . CS 2,5
Ciências Empresariais, Eco-

nomia ou Matemática e
Informática . . . . . . . . . . . . CE/E/MI 20

Total . . . . . . . . . . . . 40 20

10 — Observações. — Os quadros anteriores explicitam o número
de créditos cuja obtenção é necessária para a realização do curso
de doutoramento (1.o ano do programa de doutoramento). Os 15 cré-
ditos correspondentes ao Projecto de Tese são incluídos como obri-
gatórios na área científica de Ciências Empresariais. Os restantes
120 créditos necessários para a obtenção do grau serão obtidos através
da elaboração de uma tese de doutoramento (incluindo trabalhos
a ela conducentes) e respectiva defesa com sucesso perante um júri.

11 — Plano de estudos:

Programa de doutoramento em Ciências Empresariais

Grau de doutor em Ciências Empresariais

Área científica predominante do curso: Ciências Empresariais

1.o ano curricular

Ramo — Contabilidade e Controlo de Gestão

QUADRO N.o 2-A

Tempo de trabalho
(horas)

Total Contacto

Unidade curricular Área científica Tipo Créditos Observações

Correntes de Pensamento em Gestão . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Economia Industrial e das Organizações . . . . . E Trimestral . . . . . 202,5 T: 39; OT: 30 7,5
Investigação em Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . CS Trimestral . . . . . 67,5 T: 15; OT: 8 2,5
Análise Multivariada de Dados . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Análise Qualitativa e Estudos de Casos . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Data Mining . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estruturas de Dados e Algoritmos . . . . . . . . . . C/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Meta-Heurísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Métodos Econométricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização em Redes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21, OT: 24 5 Optativa.
Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Programação Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Séries Temporais e Modelos de Previsão . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria de Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria da Contabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5
Contabilidade e Controlo de Gestão . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Contabilidade e Mercado de Capitais . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Contabilidade Social e Ambiental . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
História da Contabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Perspectivas Sociais e Institucionais em Con-

tabilidade.
CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.

Regulação em Contabilidade . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Projecto de Tese . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 405 15
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Ramo — Finanças

QUADRO N.o 2-B

Tempo de trabalho
(horas)

Total Contacto

Unidade curricular Área científica Tipo Créditos Observações

Correntes de Pensamento em Gestão . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Economia Industrial e das Organizações . . . . . E Trimestral . . . . . 202,5 T: 39; OT: 30 7,5
Investigação em Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . CS Trimestral . . . . . 67,5 T: 15; OT: 8 2,5
Análise Qualitativa e Estudos de Casos . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Data Mining . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estruturas de Dados e Algoritmos . . . . . . . . . . C/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Meta-Heurísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Métodos Econométricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização em Redes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21, OT: 24 5 Optativa.
Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Programação Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Séries Temporais e Modelos de Previsão . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria de Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Finanças Empresariais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 67,5 T: 12; OT: 10 2,5
Finanças dos Mercados de Capitais I . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 67,5 T: 12; OT: 10 2,5
Finanças Empresariais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Finanças dos Mercados de Capitais II . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Banca e Instituições Financeiras . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Finanças Comportamentais . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Finanças em Tempo Contínuo . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Fusões e Aquisições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Gestão e Optimização de Carteiras . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Governo da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Informação e Incerteza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Projecto de Tese . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 405 15

Ramo — Marketing e Estratégia

QUADRO N.o 2-C

Tempo de trabalho
(horas)

Total Contacto

Unidade curricular Área científica Tipo Créditos Observações

Correntes de Pensamento em Gestão . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Economia Industrial e das Organizações . . . . . E Trimestral . . . . . 202,5 T: 39; OT: 30 7,5
Investigação em Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . CS Trimestral . . . . . 67,5 T: 15; OT: 8 2,5
Análise Qualitativa e Estudos de Casos . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Data Mining . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estruturas de Dados e Algoritmos . . . . . . . . . . C/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Meta-Heurísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Métodos Econométricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização em Redes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21, OT: 24 5 Optativa.
Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Programação Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Séries Temporais e Modelos de Previsão . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria de Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria de Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5
Psicologia do Consumidor . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Comunicação em Marketing . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Gestão de Distribuição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Marketing de Serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estratégia Empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Marketing Internacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Marketing B2B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estudo da Marca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Gestão da Inovação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Marketing Relacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Projecto de Tese . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 405 15



5646 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 74 — 13 de Abril de 2006

Ramo — Operações e Logística

QUADRO N.o 2-D

Tempo de trabalho
(horas)

Total Contacto

Unidade curricular Área científica Tipo Créditos Observações

Correntes de Pensamento em Gestão . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Economia Industrial e das Organizações . . . . . E Trimestral . . . . . 202,5 T: 39; OT: 30 7,5
Investigação em Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . CS Trimestral . . . . . 67,5 T: 15; OT: 8 2,5
Análise Qualitativa e Estudos de Casos . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Data Mining . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estruturas de Dados e Algoritmos . . . . . . . . . . C/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Meta-Heurísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Métodos Econométricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização em Redes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21, OT: 24 5 Optativa.
Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Programação Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Séries Temporais e Modelos de Previsão . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria de Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Análise de Decisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Gestão de Operações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Tópicos Avançados de Programação Linear . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Análise de Conflitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Gestão de Armazéns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 67,5 T: 12; OT: 10 2,5 Optativa.
Gestão de Filas de Espera . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Gestão de Stocks . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 67,5 T: 12; OT: 10 2,5 Optativa.
Logística da Distribuição . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Qualidade e Fiabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
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Ramo — Organização e Recursos Humanos

QUADRO N.o 2-E

Tempo de trabalho
(horas)

Total Contacto

Unidade curricular Área científica Tipo Créditos Observações

Correntes de Pensamento em Gestão . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Economia Industrial e das Organizações . . . . . E Trimestral . . . . . 202,5 T: 39; OT: 30 7,5
Investigação em Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 T: 24; OT: 21 5
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . CS Trimestral . . . . . 67,5 T: 15; OT: 8 2,5
Análise Qualitativa e Estudos de Casos . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Data Mining . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Estruturas de Dados e Algoritmos . . . . . . . . . . C/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Meta-Heurísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Métodos Econométricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Optimização em Redes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21, OT: 24 5 Optativa.
Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Programação Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/MI Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Séries Temporais e Modelos de Previsão . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Teoria de Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE/E Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Comportamento Organizacional e Gestão dos

Recursos Humanos.
CE Trimestral . . . . . 67,5 T: 12; OT: 10 2,5

Teoria das Organizações . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 67,5 T: 12; OT: 10 2,5
Economia do Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Inovação e Criatividade Organizacional . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Liderança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Mudança e Aprendizagem nas Organizações CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Saúde no Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
Tópicos Avançados em Gestão dos Recursos

Humanos.
CE Trimestral . . . . . 135 TP: 21; OT: 24 5 Optativa.
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Nota. — Atendendo às características do programa e ao disposto no n.o 3 do artigo 4.o da deliberação n.o 896/2005 da Reitoria da Universidade
do Porto, a soma do número de horas de contacto é inferior a um terço do número total de horas de trabalho previsto.




